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PREFÁCIO
Uma das principais lutas das pessoas transexuais e travestis no que tange à garantia de 

seus direitos diz respeito ao acesso pleno e equitativo à educação. Trata-se de um segmen-
to social profundamente invisibilizado no Brasil, uma situação que se reflete na escassez 
de dados e estudos que possam embasar a formulação de políticas públicas efetivas para 
essa população. Não obstante, ainda que as pesquisas sejam limitadas, os dados existentes 
são alarmantes: o Brasil lidera o ranking global de assassinatos de pessoas trans e traves-
tis (ANTRA, 2023); transexuais e travestis representam apenas 0,2% do corpo discente das 
instituições federais de ensino superior (ANTRA, 2023); e apenas 10% dessa população está 
inserida no mercado de trabalho formal (ANTRA, 2023).

Diante desse cenário desolador, algumas universidades, com o apoio de ativistas e inte-
lectuais trans e cisaliados, têm conseguido romper as barreiras impostas pela cishetero-
normatividade, instituindo cotas para pessoas transexuais e travestis, tanto na graduação 
quanto na pós-graduação. Atualmente, pouco mais de 20 universidades no país adotaram 
essa política na graduação, sendo previsível que, mediante a pressão de coletivos estudantis 
e movimentos sociais, esse número cresça de forma exponencial nos próximos anos. Contu-
do, tão relevante quanto garantir o acesso é assegurar a permanência e a dignidade de estu-
dantes transexuais e travestis nos espaços universitários. Nesse contexto, a obra “Promoção 
da inclusão das pessoas trans nas Instituições de Educação Superior (IES) Públicas”, de Fer-
nanda Ferreira Chaves, revela-se inestimável ao oferecer orientações, disseminar evidên-
cias científicas e fomentar reflexões entre Psicólogas/os Escolares, capacitando-as/os para 
acolher pessoas trans, promover a transinclusão e atuar como agentes transformadores de 
boas práticas transinclusivas.

A ampliação da diversidade e da representatividade de pessoas transexuais e travestis no 
âmbito acadêmico é fundamental, pois introduz novas perspectivas e epistemologias, en-
riquecendo a produção científica e qualificando as universidades para responder de forma 
mais abrangente e inclusiva às demandas contemporâneas da sociedade.

Profa. Dra. Joyce Alves da Silva 
Docente da UFRRJ
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